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Introdução 

Um material capaz de alterar a cor da luz refletida ou 

transmitida como resultado da absorção de um 

comprimento de onda específico pode ser considerado 

um pigmento e esse processo físico difere da 

fluorescência, fosforescência e outras formas de 

luminescência, nas quais, o material emite luz1. Os 

pigmentos inorgânicos geralmente são formados por 

óxidos2, dos quais, alguns são extremamente simples em 

sua composição, mas encontram vasta aplicação como 

tintas, resinas, revestimento de superfícies, bem como 

agentes inibitórios de biofilmes3, portanto, suas 

propriedades estão diretamente relacionadas com sua 

estrutura cristalina, composição química, formato e 

tamanho de partícula4. Em face do exposto, o presente 

trabalho ilustra a reciclagem de resíduos de centrais 

dosadoras de concreto e de tratamento de efluentes para 

a obtenção rápida, fácil e pouco dispendiosa de um 

pigmento inorgânico capaz de rivalizar com os pigmentos 

sintéticos, os quais, são produzidos em larga escala e 

considerados uma das maiores fontes da poluição global 

já que requerem grandes quantidades de recursos para 

serem produzidos, como água, combustível e ampla 

variedade de reagentes orgânicos e inorgânicos5. 

Material e Métodos 

Conforme ilustrado no Esquema 1, os resíduos obtidos da 

indústria cimentícia (LAMA) e de tratamento de águas 

(LODO) foram previamente secos em estufa a 115 ºC 

durante 2 horas minutos e após a secagem com o auxílio 

de um almofariz e pistilo de ágata foram preparados na 

proporção 50:50 massa/massa e por fim, calcinados em 

forno mufla a 900 ºC durante 6 horas e caracterizados por 

difração de raios-X. 

 
Esquema 1. Obtenção do pigmento 

Resultados e Discussão 

 

 
Figura 1. Difratogramas das amostras in natura e 
calcinadas a 900 °C. 

 

A Lama in natura é composta por SiO2 (ICSD 16331) e 

CaCO3 (ICSD 29179) que refletem os constituintes 

residuais do cimento e do agregado miúdo no concreto6. 

Quando submetida a uma temperatura de 900 °C, não há 

mais a incidência de CaCO3 devida a descarbonatação 

que ocorre entre 600 e 800 °C7; também identificou-se a 

formação de Ca2SiO4 (ICSD 79550), através da reação 

entre SiO2 e CaO8, e a permanência de SiO2. 
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As fases cristalinas identificadas no Lodo in natura 

foram SiO2 (ICSD 16331), KAl2AlSi3O10(OH)2 (ICSD 

074609), Al2Si2O5(OH)4 (ICSD 063192) e TiO2 (ICSD 

033837). Calcinado a 900 °C, apresentou SiO2, Fe2O3 

(ICSD 15840) e a desidroxilação de KAl2AlSi3O10(OH)2 

entre 760 e 860°C que originou a fase KAl2(Si3Al)O11 

(ICSD 202264)9 . Picos referente a Al2Si2O5(OH)4 não são 

mais identificados devido a formação de Al2Si2O7 

(Metacaulinita) em torno de 600 a 850 °C, cuja estrutura é 

amorfa10. 

A mistura dos resíduos a 900 °C possui as mesmas fases 
identificadas nos resíduos calcinados isoladamente 
acrescido de Ca3Al2Si2 (ICSD 100126). Estudos que 
utilizaram materiais ricos em caulinita como fonte de 
alumínio e dopagem de cálcio na síntese de novos 
pigmentos obtiveram boas propriedades cromáticas, 
resistência a ácidos, melhor isolamento térmico, maior 
estabilidade térmica e química, e também podem ser 
utilizados como indicadores de temperaturas pela 
alteração da coloração por consequência do aquecimento, 
alteração estrutural e transição de fases, logo, sendo 
possível determinar a variação de temperatura e calor em 
reações químicas. Resultando assim, em alternativas 
potenciais aos pigmentos clássicos em diferentes 
aplicações11,12,13. 

Conclusões 

Neste trabalho, apresentamos um novo material 

inorgânico constituído por cinco fases, elementos de 

interesse científico e industrial em sua composição, o qual 

possui aplicações fascinantes, desde pigmentação, 

recobrimento de superfícies a indicador de temperatura e 

calor de um meio reacional. 
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